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Aprovada por unanimidade. 
  

ATA 5/2025 
 
--- Ao vigésimo primeiro dia do mês de julho do ano de dois mil e vinte e cinco, 
reuniu a Assembleia Municipal, na terceira sessão extraordinária do mandato 
2021-2025, no Edifício Municipal de Serviços (Loja de Cidadão), sito na Av.ª 
25 de Abril, em Mafra, com a seguinte ordem de trabalhos: 1) 7.ª Alteração 
Modificativa aos Documentos Previsionais de 2025 – Revisão Orçamental; 2) 
Atribuição de apoio à União das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros para a 
construção do novo edifício sede. -----------------------------------------------
--- Quando eram dezanove horas, o Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal, José Alves Bizarro Duarte, deu por iniciada a sessão. ---------
--- TOMADA DE POSSE DE MEMBRO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL: ----
--- Atendendo à apresentação do pedido de renúncia de mandato 
apresentado pelo membro Edgar José Montez Gomes Boneco, Independente, 
desfiliado da Iniciativa Liberal, foi convocada, nos termos do artigo 79.º da 
Lei n.º 169/99, de 18 de setembro, alterada e republicada pela Lei n.º 5-
A/2002, de 11 de janeiro, o membro que ocupava o lugar seguinte na lista 
do já referido partido, para a Assembleia Municipal de Mafra, Anabela da Silva 
Guerreiro, a qual tomou posse como membro da Assembleia Municipal. -----
--- De seguida, passou a palavra ao Primeiro Secretário da Mesa, Senhor 
José António Petulante Parente, que procedeu à chamada, tendo 
respondido os seguintes membros: José Alves Bizarro Duarte (Presidente da 
Assembleia Municipal); Ana Micaela das Neves Daniel Luís; Ana Rita Guerreiro 
Pinto; Ana Teresa Antunes Ivo da Silva; Anabela da Silva Guerreiro; André 
da Silva Alves Pimenta (em substituição de José António de Oliveira da Costa, 
Presidente da Junta de Freguesia de Mafra); Andreia Filipa Lourenço Duarte 
(Presidente da Junta de Freguesia da Carvoeira); António Álvaro da Silva dos 
Santos e Silva; Armando Mota Machado Gonçalves (Presidente da União das 
Freguesias de Enxara do Bispo, Gradil e Vila Franca do Rosário); Artur 
Marques de Almeida Claudino; Carla dos Anjos Ferreira Jorge Galrão 
(Presidente da União das Freguesias de Malveira e São Miguel de Alcainça); 
Carlos Alberto dos Reis; Cristina Lucília Gonçalves Loureiro; Domingos 
Joaquim Filipe dos Santos; Duarte Nuno Mota Carmo Gonçalves Machado; 
Joaquim Filipe Abreu dos Santos (Presidente da Junta de Freguesia da 
Ericeira); Jorge Manuel Zeferino Lourenço (Presidente da União das 
Freguesias de Venda do Pinheiro e Santo Estêvão das Galés); José Eduardo 
Libânio da Silva (em substituição de Paulo Alexandre de Almeida Paula); José 
Faustino Carreira (Presidente da Junta de Freguesia do Milharado); Júlio 
Manuel Lopes; Márcio Manuel Marchante Pedroso Timóteo; Maria de Fátima 
Mendes Alves Ferreira Caracol; Maria de Fátima Portela Gomes dos Santos 
(em substituição de Cecília Maria Miranda Duarte, Presidente da Junta de 
Freguesia de Santo Isidoro); Maria Inês Costa Inácio (Presidente da União 
das Freguesias de Azueira e Sobral da Abelheira); Maria Isilda Viscata 
Lourenço de Oliveira Pegado; Maria João Alves Moreira; Miguel Alexandre da 
Silva Samora; Nuno Manuel da Silva Duarte; Pedro Miguel de Sousa Pereira; 
Sílvia Maria Rodrigues Moreira (em substituição de Carlos Manuel Antunes 
Póvoa, Presidente da Junta de Freguesia da Encarnação); Susana de Jesus 
Machado Franco; Tiago Manuel Ferreira Alves (Presidente da União das 
Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros) e, por último, José António Petulante 
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Parente. ---------------------------------------------------------------------------
--- Verificou-se a ausência de Belandina Maria Rocha Vaz, do Bloco de 
Esquerda; David Soares Sardinha Alves, do PPD/PSD; Rui Diogo Gomes da 
Silva, do PPD/PSD; e Sérgio Alberto Marques dos Santos, do Partido 
Socialista, cujas faltas foram justificadas, nos termos do artigo 41.º do 
Regimento da Assembleia Municipal. Encontrou-se, ainda, em falta o 
representante do Partido PAN – Pessoas-Animais-Natureza, em virtude dos 
sucessivos pedidos de renúncia ao mandato por parte dos candidatos do 
referido partido, não tendo, ainda, sido indicado novo representante. --------
--- Por parte da Câmara Municipal, estiveram presentes o Senhor Presidente, 
Hugo Manuel Moreira Luís, e os Senhores Vereadores José António Paulo 
Felgueiras, Pedro António do Carmo Silva, Marta Dutschmann de Jesus da 
Silva Gomes, Miguel Ângelo da Silva Correia, Mariana David Mota Paulo 
Vigário, Renato Alves dos Santos e José Manuel Antunes Graça. Verificou-se 
a ausência da Senhora Vereadora Lúcia Maria Quitério da Silva Bonifácio de 
Carvalho. -------------------------------------------------------------------------
--- Verificada a existência de quórum, o Senhor Presidente da Assembleia 
Municipal deu início à sessão, explicando que a mesma, dado possuir 
carácter extraordinário, conforme previsto no regimento e na lei, não teria 
Período de Antes da Ordem do Dia. ---------------------------------------------
--- PERÍODO DE INTERVENÇÃO DO PÚBLICO: -----------------------------
--- O Senhor Presidente da Assembleia Municipal deu início ao Período 
de Intervenção do Público, anunciando ter dois registos de pedidos de 
intervenção. Convidou, seguida, a Senhora Nádia Sofia Ribeira Salva a 
intervir. ---------------------------------------------------------------------------
--- A Senhora Nádia Salva dirigiu-se ao Presidente da Câmara e à 
Assembleia Municipal solicitando apoio relativamente a um pedido pendente 
desde 2021, ano em que se mudou para Mafra. Esclareceu que o pedido em 
causa dizia respeito à reabilitação do Caminho de Almada, localizado na zona 
da Ribeira e Maciel Forro, em Pedrogos. Informou que, inicialmente, os 
engenheiros responsáveis, tanto da Câmara Municipal, como da GIATUL, lhe 
haviam garantido que a intervenção avançaria, no entanto, permaneceu mais 
um ano à espera. Acrescentou que, em 2022, houve alterações na equipa 
técnica, tendo passado a ser acompanhada por outro engenheiro da Câmara 
Municipal, sem que se registassem avanços significativos. Referiu que 
conseguiu realizar reuniões presenciais em 2022 e 2023, mas que, desde 
então, tem recebido respostas vagas, estando há cerca de um ano e meio à 
espera de nova reunião. Alertou para o estado de degradação do arruamento, 
sublinhando que a acessibilidade é muito limitada, não sendo possível a 
circulação de veículos, incluindo os de emergência e os dos SMAS, o que 
compromete, por exemplo, o esvaziamento de fossas. Indicou que a sua fossa 
ainda pode ser esvaziada, mas a da sua vizinha já não, por falta de meios. A 
munícipe sugeriu a reestruturação da rampa do Caminho de Almada, 
mencionando a existência de um fontanário em desuso, cuja limpeza tem 
solicitado à Junta de Freguesia. Considerou que seria possível estender a 
rampa e eliminar a curva inicial que impede a subida de veículos. Referiu 
ainda que o telheiro da fonte é em amianto e que, apesar de não ser 
engenheira, acredita que, ao fim de quatro anos, é possível realizar a 
intervenção, bastando para tal vontade política e apoio institucional. Por fim, 
questionou se estavam previstas pavimentações na zona da Ribeira Maciel 
Forro, nomeadamente na Rua Maciel Forro, único acesso existente àquela 
área. Sublinhou que a requalificação do Caminho de Almada representaria 
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também uma via de fuga adicional, uma vez que atualmente existe apenas 
um ponto de entrada e saída, o que, em caso de incêndio, colocaria os 
residentes em risco, dada a existência de vegetação densa na envolvente. --
--- Agradecendo a intervenção da Senhora Nádia Salva, o Senhor 
Presidente da Assembleia Municipal passou, de seguida, a palavra à 
Senhora Célia Almeida. ----------------------------------------------------------
--- No uso da palavra, a Senhor Célia Almeida referiu que, na última sessão 
da Assembleia Municipal, abordou assuntos relacionados com a sua situação 
pessoal. Informou que, no dia seguinte à referida sessão, recebeu um 
contacto por parte dos serviços de ação social da Câmara Municipal, que se 
disponibilizaram para reunir consigo. Explicou que tem vindo a solicitar apoio 
desde o final de 2022, período em que se encontrava fragilizada 
emocionalmente, sendo acompanhada em psiquiatria e, atualmente, em 
psicologia, encontrando-se em processo de recuperação. Sublinhou que, 
apesar de ter recebido algum apoio pontual, o seu pedido não foi devidamente 
atendido pela autarquia, tendo insistido até ser ouvida pela Presidência da 
República. Indicou que está atualmente a ser acompanhada pelo gabinete do 
Primeiro-Ministro, tendo sido nomeado um Secretário de Estado para o seu 
processo, o qual já entrou em contacto consigo, prestando o apoio 
necessário. A munícipe comunicou que, após a última sessão de Assembleia 
Municipal, reuniu três vezes com os serviços de ação social da Câmara 
Municipal, que reconheceram a veracidade das queixas anteriormente 
apresentadas, admitindo a existência de um lapso na análise do seu processo. 
Informou que, numa dessas ocasiões, foi disponibilizado um motorista para 
a transportar, devido à sua condição de saúde e à medicação que lhe está 
subjacente. Referiu que, durante uma inspeção médica, foi autorizada a 
entrada de uma Assistente Social da Câmara Municipal, o que considerou 
excecional. A situação foi encaminhada para a Ministra da Saúde, e foi-lhe 
dado acesso ao seu relatório clínico, confirmando a gravidade da sua 
condição. Questionou a autarquia sobre os passos seguintes, tendo-lhe sido 
indicado que seria retomada a candidatura à habitação, ativado o cartão de 
saúde para apoio com medicação, e consideradas as despesas com taxas de 
água, garantindo-lhe apoio institucional a partir daquele momento. No 
entanto, lamentou a ausência de apoio anterior e a dificuldade em obter 
respostas, tendo tentado contactar o Senhor Presidente da Câmara Municipal 
sem sucesso, devido à sua indisponibilidade. Relatou também dificuldades 
em comunicar com os serviços, mencionando que as mensagens não eram 
devidamente encaminhadas e que, numa ocasião, foi informada pelos 
telefonistas de que os serviços de ação social teriam um recado para si, o que 
não se confirmou. Enalteceu o apoio prestado pelo Senhor Presidente da 
Assembleia Municipal, que, dentro das suas possibilidades, tem mantido 
contacto regular e demonstrado preocupação com a sua situação. Informou 
que foi contactada por várias empresas externas ao Concelho, interessadas 
em prestar apoio, e que estas solicitaram um e-mail dos serviços da ação 
social ou da autarquia com informação sobre os apoios concedidos. Referiu 
que, apesar de ter autorizado por escrito o envio dessa informação, o e-mail 
solicitado não foi enviado, o que tem dificultado o avanço de um projeto que 
pretende desenvolver para apoiar outras pessoas em situação semelhante. 
Finalizou apelando ao Senhor Presidente da Câmara Municipal para que tome 
conhecimento da situação, convoque os responsáveis e lhe forneça respostas, 
sublinhando que esteve durante seis meses em coma e que, desde janeiro, 
tem procurado ser ouvida. -------------------------------------------------------
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--- O Senhor Presidente da Assembleia Municipal, agradecendo a 
intervenção da Senhora Célia Almeida, atribuiu a palavra ao Senhor 
Presidente da Câmara Municipal, a fim de este prestar os esclarecimentos 
solicitados. ------------------------------------------------------------------------
--- O Senhor Presidente da Câmara Municipal começou por se referir à 
intervenção da Senhora Nádia Salva, afirmando ter conhecimento de que os 
serviços municipais já se tinham deslocado por diversas vezes ao Caminho 
de Almada, em Maciel Forro. Reconheceu que se trata de uma zona com 
grande inclinação e que a solução para o problema não é simples, tendo já 
sido equacionadas várias alternativas. Indicou que, segundo a informação 
disponível, a munícipe adquiriu habitação naquela zona há cerca de quatro 
anos, estando a situação devidamente inventariada para futura resolução. 
Referiu ainda que poderá estar em causa a demolição do fontanário existente 
no local, o que acrescenta complexidade ao processo, não tanto do ponto de 
vista técnico, mas pela relevância histórica e pelo enquadramento no espaço 
público. Garantiu que os serviços municipais estão a acompanhar o processo 
e que será encontrada uma solução para ultrapassar a dificuldade 
identificada. Relativamente à Senhora Célia Almeida, informou que, desde a 
última sessão de Assembleia Municipal, solicitou aos serviços que dessem 
prioridade ao seu caso, com vista à criação de uma resposta adequada. 
Referiu dispor de um relatório com o registo das interações realizadas entre 
os serviços e a munícipe, incluindo deslocações agendadas à sua residência, 
algumas das quais não se concretizaram, tendo sido reagendadas. Sublinhou 
que, embora compreenda o desejo da munícipe em reunir diretamente com 
o Presidente da Câmara Municipal, tal nem sempre é possível, devido a 
ausências em representação da Câmara. No entanto, assegurou que os 
serviços estavam devidamente orientados para acompanhar o caso. Reforçou 
que todos os órgãos autárquicos, desde a Câmara Municipal à Assembleia 
Municipal, estavam empenhados na resolução da situação. Informou que, 
segundo os dados disponíveis, estava prevista uma visita domiciliária para o 
dia seguinte, após vários reagendamentos, e que iria insistir junto dos 
serviços para garantir a sua concretização. Solicitou também a colaboração 
da munícipe no cumprimento das marcações, reconhecendo que, por vezes, 
os reagendamentos não são compatíveis com a sua disponibilidade. Concluiu 
manifestando disponibilidade para, no final da sessão, agendar pessoalmente 
a visita domiciliária em conjunto com a munícipe e a diretora de serviços, 
reiterando o compromisso da autarquia na resolução do caso. ----------------
--- PERÍODO DA ORDEM DO DIA: --------------------------------------------
--- 1. 7.ª ALTERAÇÃO MODIFICATIVA AOS DOCUMENTOS 
PREVISIONAIS DE 2025 – REVISÃO ORÇAMENTAL: ---------------------
--- O Senhor Presidente da Assembleia Municipal introduziu o Ponto 
Um da Ordem do Dia, nos termos dos documentos distribuídos, que se 
anexam à presente ata e que dela fazem parte integrante (anexo I), 
passando, de seguida, a palavra ao Senhor Presidente da Câmara Municipal. 
--- O Senhor Presidente da Câmara Municipal referiu que o ponto em 
análise dizia respeito à revisão orçamental, efetuada com base nas 
prioridades previamente estabelecidas e na autorização concedida pela 
Assembleia Municipal para a contratação de um empréstimo bancário. 
Explicou que, em função dessa autorização, foi reorientado o plano de 
investimentos e ajustada a composição do orçamento. Destacou, nesse 
âmbito, a criação de um plano para o projeto equestre de âmbito nacional, 
desenvolvido em parceria com o Exército Português e com a Federação 
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Equestre Portuguesa, cujo protocolo já foi assinado e divulgado 
publicamente. Referiu também a inclusão de uma transferência para a União 
das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, que seria abordada no ponto 
seguinte da Ordem de Trabalhos, bem como o reforço das verbas destinadas 
à manutenção e expansão da rede viária e ao contrato existente com a 
empresa municipal GIATUL. Acrescentou que, para além destas medidas, 
foram contempladas outras situações de menor valor, mas que considerou 
igualmente relevantes para o cumprimento das Grandes Opções do Plano, 
tanto ao nível do plano de investimentos como do plano de atividades 
municipal. -------------------------------------------------------------------------
--- Não existindo pedidos de intervenção, a Assembleia Municipal, sob 
proposta da Câmara Municipal, deliberou, por maioria, com 31 votos 
a favor (24 PPD/PSD, 5 PS, 1 CH e do Senhor Duarte Machado) e 2 
abstenções (1 CDU e 1 IL), nos termos do disposto na alínea a) do n.º 
1 do artigo 25.º do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, na 
sua redação atual, aprovar a 7.ª alteração modificativa aos 
Documentos Previsionais de 2025 – Revisão Orçamental, 
apresentando o Orçamento da Despesa: Ano de 2025 – 
“inscrições/reforços” no valor de 3.085.00€ e 
“diminuições/anulações” no mesmo valor; Ano de 2026 – 
“inscrições/reforços” no valor de 1.620.000€ e 
“diminuições/anulações” no mesmo valor; Ano de 2027 – 
“inscrições/reforços” no valor de 140.000€ e 
“diminuições/anulações” no mesmo valor; Ano de 2028 – 
“inscrições/reforços” no valor de 255.000€ e 
“diminuições/anulações” no mesmo valor. -------------------------------
--- 2. ATRIBUIÇÃO DE APOIO À UNIÃO DE FREGUESIAS DE IGREJA 
NOVA E CHELEIROS PARA A CONSTRUÇÃO DO NOVO EDIFÍCIO SEDE: 
--- O Senhor Presidente da Assembleia Municipal introduziu o Ponto 
Dois da Ordem do Dia, nos termos dos documentos distribuídos, que se 
anexam à presente ata e que dela fazem parte integrante (anexo II), 
passando, de seguida, a palavra ao Senhor Presidente da Câmara Municipal. 
--- O Senhor Presidente da Câmara Municipal esclareceu que o processo 
em causa teve início em 2023, recordando que, em abril desse ano, a 
Assembleia Municipal aprovou a transferência de uma verba para a União das 
Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, destinada ao desenvolvimento e 
contratação do projeto de arquitetura para a requalificação do edifício sede 
da referida União de Freguesias. Explicou que, após a conclusão do projeto, 
a União de Freguesias solicitou apoio à Câmara Municipal, nomeadamente ao 
Departamento de Obras Municipais e Ambiente, para avaliação técnica e 
orçamentação da obra. Após a prestação dos serviços de apoio por parte do 
referido departamento e a quantificação do valor da intervenção, a União de 
Freguesias formalizou, por ofício, o pedido de apoio financeiro. Mais referiu 
que, na sequência da reorientação do orçamento municipal e da aprovação 
do empréstimo pelo Tribunal de Contas, estavam reunidas as condições para 
dar continuidade ao projeto iniciado em 2023. Informou que, na Reunião de 
Câmara realizada na sexta-feira anterior, foi proposta a atribuição de uma 
verba no valor de 1.300.000€ (um milhão e trezentos mil euros), a transferir 
de forma faseada, em função da execução dos trabalhos. ---------------------
--- De seguida, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal questionou 
se algum Membro da Assembleia Municipal desejava intervir, tendo-se 
manifestado o Senhor Miguel Samora. ------------------------------------------
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--- No uso da palavra, o Senhor Miguel Alexandre da Silva Samora (PS), 
manifestou estranheza relativamente ao ponto em discussão, referente ao 
financiamento da construção do novo edifício da União das Freguesias de 
Igreja Nova e Cheleiros. Referiu que a proposta apresentada foi subscrita pelo 
Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal, na ausência do Senhor 
Presidente da Câmara Municipal, durante uma Reunião de Câmara, 
considerando tratar-se de um assunto de elevada urgência que motivou a 
convocação de uma sessão extraordinária da Assembleia Municipal em 
período que, segundo referiu, não deveria ser utilizado para ações que 
pudessem ser interpretadas como preparatórias de campanha eleitoral. 
Criticou a forma como o processo foi conduzido, apontando que a ata da União 
de Freguesias, datada de dezembro, indicava a intenção de avançar com o 
projeto, tendo sido aprovada por unanimidade pelos membros do executivo. 
No entanto, apenas sete meses depois, a 10 de julho, foi emitido um 
documento solicitando o financiamento de 1.300.000€ (um milhão e 
trezentos mil euros), assinado pelo Presidente da União de Freguesias a 14 
de julho. Assinalou que o documento incluía uma tabela orçamental em 
formato Excel, sem rubrica ou autenticação por parte de qualquer empresa 
construtora, considerando que tal não conferia credibilidade ao valor 
apresentado. Questionou a ausência de elementos fundamentais como o 
projeto técnico, a cabimentação orçamental, a consulta pública e a 
demonstração da urgência da intervenção, sublinhando que a União de 
Freguesias dispõe de um edifício praticamente vazio em Cheleiros, também 
pertencente à mesma freguesia. Criticou a convocação da sessão 
extraordinária, considerando que existem outras sessões com elevada carga 
de trabalhos que não são desdobradas em sessões adicionais, ao contrário 
do que acontece noutros municípios. Referiu que, dos 1.300.000€ (um milhão 
e trezentos mil euros) solicitados, 200.000€ (duzentos mil euros) se destinam 
à demolição do atual edifício sede, questionando o executivo sobre a urgência 
da proposta, a sua fundamentação e a eventual motivação eleitoralista. 
Assinalou ainda que, noutras freguesias, como é o caso da União das 
Freguesias de Azueira e Sobral da Abelheira, há quatro anos que se aguarda 
apoio técnico da Câmara Municipal para a ampliação do edifício sede, sendo 
frequentemente referido que não existem meios humanos disponíveis para a 
elaboração do projeto. Contrastou essa situação com a rapidez com que o 
processo da União das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros foi conduzido, 
com base numa grelha de Excel, um orçamento aprovado e uma ata do 
executivo, que, na sua opinião, deveria ter sido precedida por deliberação da 
respetiva Assembleia de Freguesia. Concluiu anunciando o voto contra do 
Partido Socialista à proposta, esclarecendo que não se tratava de uma 
posição contra a população ou contra a União de Freguesias, mas sim contra 
a forma extemporânea como o processo foi apresentado. ---------------------
--- No uso da palavra, a Senhora Anabela da Silva Guerreiro (IL) 
declarou que se iria abster em todos os pontos da ordem de trabalhos, 
justificando a sua posição com a ausência de acesso ao histórico dos assuntos 
em discussão. Esclareceu que tentou consultar a ata da última sessão, sem 
sucesso, o que impossibilitou o acompanhamento adequado dos temas em 
análise. Referiu que, em casos de substituição de mandato, considera 
essencial conhecer os antecedentes das deliberações anteriores, sublinhando 
que apenas teve acesso à ata da sessão de abril, desconhecendo os 
desenvolvimentos ocorridos posteriormente. Acrescentou que os 
acontecimentos que motivaram a presente sessão ocorreram no final da 
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semana anterior, não tendo existido tempo útil para se inteirar devidamente 
dos mesmos. ----------------------------------------------------------------------
--- Em complemento, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 
explicou que a ata da última sessão seria apreciada e votada na próxima 
Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, prevista para o mês de setembro. 
--- De seguida, interveio o Senhor José Eduardo Libânio da Silva (CDU), 
afirmando que a urgência da construção do novo edifício da União das 
Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros não lhe dizia diretamente respeito. No 
entanto, considerou que, existindo um edifício sede na freguesia que se 
encontra ao abandono ou, pelo menos, sem utilização, esse espaço poderia 
ser aproveitado para servir como sede da União de Freguesias. Defendeu que 
a requalificação do atual edifício poderia ser direcionada para outra 
infraestrutura que representasse uma necessidade mais urgente e benéfica 
para os munícipes de Igreja Nova e Cheleiros. ---------------------------------
--- No uso da palavra, o Senhor Presidente da Assembleia Municipal 
referiu que, segundo o seu conhecimento, a delegação da União de 
Freguesias em Cheleiros não se encontrava ao abandono, acrescentando que 
o espaço apresentava atividade e prestava serviços à população. ------------
--- Não existindo mais pedidos de intervenção, a Assembleia Municipal, 
sob proposta da Câmara Municipal, atenta a informação prestada, que 
se dá por integralmente reproduzida, para todos os efeitos legais, 
deliberou, por maioria, com 24 votos a favor do PPD/PSD, 6 votos 
contra (5 PS e do Senhor Duarte Machado) e 2 abstenções (1 CH e 1 
IL), ao abrigo e para efeitos das disposições conjugadas do n.º 1 e 
das alíneas m) e n) do n.º 2 do artigo 23.º, da alínea j) do n.º 1 do 
artigo 25.º, todos do Anexo I à Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, 
na sua redação atual, aprovar a atribuição de um apoio financeiro, no 
montante máximo de 1.300.000,00€ (um milhão e trezentos mil 
euros), à União das Freguesias de Igreja Nova e Cheleiros, para a 
obra de construção do novo edifício sede da mesma União, a que 
subjaz a demolição do atual edifício sede, a concretizar através da 
transferência de 200.000,00€ (duzentos mil euros), com a 
adjudicação da empreitada no corrente ano de 2025, sendo a 
transferência subsequente, do valor restante do apoio, realizada após 
a efetiva demonstração do pagamento da empreitada nesse valor de 
200.000,00€ (duzentos mil euros), mediante a apresentação dos 
autos de medição devidamente confirmados pela fiscalização da obra, 
bem como da documentação referente ao pagamento dos demais 
custos dela decorrentes, todos devidamente confirmados. -------------
--- APROVAÇÃO DE DELIBERAÇÕES EM MINUTA: -------------------------
--- Nos termos do n.º 4 do artigo 43.º do Regimento da Assembleia Municipal, 
o Senhor Presidente da Assembleia Municipal solicitou à Digníssima 
Assembleia a aprovação das deliberações em minuta, assinadas pelo 
Presidente e Secretários, a qual foi aceite e deliberada, por unanimidade, a 
fim de as respetivas deliberações produzirem efeitos imediatos. --------------
--- ENCERRAMENTO: -----------------------------------------------------------
--- Quando eram dezanove horas e trinta minutos, o Presidente da 
Assembleia Municipal deu por encerrada a sessão, da qual, para constar, se 
lavrou a presente ata que vai ser lida e que, depois de aprovada, irá ser 
assinada por mim, que a lavrei, José António Petulante Parente, Primeiro 
Secretário da Mesa, e pelo Excelentíssimo Presidente da Assembleia Municipal 
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do Concelho de Mafra. -----------------------------------------------------------

----------------------- 

X
José Alves Bizarro Duarte
Presidente da Assembleia Municipal de Mafra

 ------------------------ 
 

----------------------- 

X
José António Petulante Parente
1.º Secretário da Mesa da Assembleia Munic...

 ------------------------ 
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